






































































































































































































































































































































































































































































































































































aprenderam telegrafia, já nos anos 30, quando os funcionários 
imóti estavam sendo transferidos ou estavam abandonando as 

Zoromará foi contratado em 1931, trabalhando 
inicialmente como tropeiro entre "Parecis" e Capanema, e 
depois como telegrafista nessas duas No início dos 
anos 50, depois da morte de Kanazue e da partida de Enoré, 
ele instalou-se definitivamente com sua família em "Parecis", 
tomando-se o único responsável pela até 1966, 
quando entao aposentou-se pelo Departamento de Correio e 
Telégrafos. 

No seu relato de vida, gravado em 1985, para o mesmo 
projeto de pesquisa do Museu Rondon, já referido 
anteriormente, Zoromará contou sua saga, a sua árdua e 
solitária luta para manter-se com sua família em "Parecis", 
enfrentando no dia a dia o agressivo dos fazendeiros. 
Sua esposa, Djanira, fez longos relatos acerca dos índios e das 
aldeias dali, de antigamente, das de sua mae, da 
memória das (varíola, gripe, sarampo, febre amarela) 
que atacavam os Paresi daquela regiao. O pai de Djanira era 
Cezário Freire Xinamazaré ( ou Chinamazaré), outro fiel 
auxiliar de Rondon, que tinha urna aldeia antiga em Ponte de 
Pedra. 

Zoromará citou. nos seus relatos, os anos 70 como o 
início do recrudescimento das invas6es, que atingiram a 
própria área de 3.600 ha demarcada por Rondon e seus 
soldados, em 1908. para a sede da antiga "Com o 
Polocentro", ele disse, "é que toda essa 

,, " a1 ... 
O Polocentro f oi instituído pelo governo federal, em 

1975 (decreto 75.320, de 29 de janeiro de 1975), como 
"Programa de Desenvolvimento dos Cerrados", destinados a 
financiar, com incentivos fiscais, o estabelecimento de 
empreendimentos agropecuários no centro-oeste (e oeste de 
Minas Gerais). Como financiamento do Banco Central e do 
Banco do Brasil, o Polocentro contava com 12 áreas de 
cerrado eleitas, dentre as quais, urna que foi denominada pelo 
programa de "área Paresi", que abrangia urna superfície de 
800 mil ha, situada "as margens da (antiga) BR 364, em faixa 
de 40 Km ao norte da rodovia, entre os ribeir6es Sumidouro e 
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Sacre (MT)8 (in: "Crédito Rural. Consolida<;ao das Normas 
de Crédito", 2º edi<;ao atualizada e ampliada. Publica<;ao da 
Editora dos Criadores Ltda., 1976). 

Alguns anos antes da implanta<;ao do Polocentro, Joao 
Zoromará esteve em Brasília e, em urna audiencia com o 
en tao Presidente Emílio G. Médici, te ve oportunidade de 
reivindicar os seus direitos quanto a área de "Parecis". 
Encarregado pelo ministro das Comunica9oes (Caetano 
Corsetti), em 20 de abril de 1973, um funcionário do 
ministério (Ubatuba Filho ), foi até "Parecis" buscar Joao 
Zurumará. Depois, subiu até Vilhena, em busca de Marciano 
Zonoice e, na volta, levou também Maximiano Enoré para, 
juntos, fazerem, em Brasília, a inaugura<;ao de um busto do 
marechal Ronden em frente ao prédio do ministério. No seu 
relato: 

" ... Veio o Ubatuba Filho, de Brasília, com autoriza~ao 
do presidente da República. Era Garrastazu Médici, naquele 
tempo, em 73. O presidente autorizou o ministro Caetano 
Corsetti, que mandasse procurar aqui, na regiao, tres 
telegrafistas aposentados, que ainda tivessem for~a, que 
tivessem traba/hado com Rondon. Naquele tempo, nós já 
éramos aposentados. Aí, o cicerone veio. Foi diretamente 
para Vilhena, pegou Marciano, e chegou aqui no dia 20 de 
abril, me pegou aqui. Chegou aquí e disse: Zurumará, venha 
aquí. O senhor está intimado a ir pra Brasília e vamos 
imediatamente, que nós ternos pressa. Ele vinha com o 
diretor do Correio de Cuiabá. Aí, aprontamos e seguimos, 
fomos pra Cuiabá, Dia 25, as 5 horas, partimos pra Brasília. 
De aviao, da V ASP. 

Che gamos em Brasília era, seguramente, · 1 O horas da 
noite. Fomos pro hotel, Imperial hotel, assistimos (ficamos) 
lá nesse. Amanheceu, quando f oi 9 horas, apresentamos pro 
ministro lá, no ministério das Comunica~oes ,e lá, tivemos 
audiencia com ele, e tal. .. Ll, estivemos 26, 27, 28, 29, 30 ... 

8 De fato, o Sumidouro nao é um ribeirao mas, sim, um rio, tributário do Arinos, onde 
deságua o ribeirao Kágado, que nasce em "Parecis" . Tampouco o Sacre é um ribeirao mas 
sim, ainda hoje, um dos mais importantes rios do território Pareci (totalmente dentro das 
áreas Paresi e Utiariti), portanto, ern tcrras absolutamente nao disponíveis para o projeto. 
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quando f oi no dia 5 de maio ( aniversário de Rondon e dia 
nacional das comunicaroes) foi a festividade. A inaugurarao 
do novo prédio e o descerramento do busto de Rondon. 
Estivemos lá uns 5 dias. 

Aí, lá, foi o seguinte: tivemos as instruroes, como se 
fosse na estarao, para o descerramento do busto e coisa e 
tal... Só para fazer uma instruraozinha. E o día nós 
passamos ali. O ministro pos a nossa disposirao duas 
viaturas, com motorista e um cicerone. 

Eles prometeram uma coisa pra cada um. O presidente 
Médici foi assistir nós lá. no Ministério. e disse: o que os 
índios precisarem. pode atender. o que eles quiserem. Entao. 
foi a ocasiao que eu pedi a área de terra. o Marciano pediu 
também (em Vilhena) e o Maximiano pediu uma casa em 
Brasília, que ele quería educar os filhos, mas nao teve 
oportunidade .. ". 

Zoromará referia-se a área de 3.600 ha, que compoe a 
área da esta~ao "Parecis". Na mesma ocasiao, ele falou 
também com o general Osear Geronimo Bandeira de Mello, 
entao presidente da FUNAI. 

" ... Quando eu falei com o general Bandeira de Mello, 
ele fa/ou que nao tinha conhecimento dessa área. Falei: seu 
general, existe essa área, de 3.600 ha, demarcada, tem os 
quatro marcos lá! F oi demarcado por Rondon, acho que 
antes de 1910 ... E elefalou: nao ternos conhecimento. Falei: 
pois existe, pois o senhor nao manda gente percorrer ... como 
é que vai... fica desconhecido mesnio. E tem muitas coisas 
desconhecidas porque o senhor, conio autoridade, nao manda 
os assessores fazerem · urna insperao, urna percorrida! Ele 
falou: o senhor garante, com verdade, que existe? Eu digo: 
o índio nao mente, o índio só f ala o que é pura verdade. Se o 
senhor nao acredita ... Ele falou: Nao, eu vou acreditar em 
sua palavra. 

Aí, chegou um coronel de Cuiabá, que traba/hou no 
INCRA. Fa lo u (o general ao coronel): o senhor vai em 
Vilhena, mede urna área para seu Marciano Zonoicé e outra 
ern Paresi, no lugar que eles escolherern. Que eles tém 
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autoridade de escolher o lugar que eles quiserem, eles tem ... 
como ele falou sil.o donos da terra. E, com os papéis, tudo 
bem Jeito. E os papéis ... nii.o vá cobrar nada deles. Pega os 
papéis, poe no envelope, entrega. Esse é o documento deles." 

Zoromará voltou a Paresi. Lá aguardou, confiante, as 
providencias do INCRA de Mato Grosso, sem, no entanto 
obter qualquer solu9ao. 

" ... E ficamos naquela ... a autoridade ... a autoridade 
autorizou outra autoridade, pra fazer aquilo. Aí, to na mente 
que eles vil.o organizar. Espera, espera, espera, e nada. 

E os homens (invasores, no vos fazendeiros) invadindo. 

Aí, entii.o, eu fui a Diamantino. Digo: eu vou requerer 
100 ha (o módulo rural mínimo) porque já fica mais seguro, 
nii.o é? Porque já estando requerido, ninguém tem 
autoridade, autonomia de ir chegando e entrando nela ... " 

E, finalmente, no INCRA ern Diamantino: 

" ... Eu fui e falei com o Jurandir, daqui do INCRA de 
Diamantino. Ele foi muito pronto ... falou: seu Joii.o, eu to 
ocupado, nii.o posso atender o senhor agora, mas vou mandar 
chamar um advogado que tem aí, entrego o senhor pra ele, o 
senhor vai conversar com ele. Aí, chamou o advogado, o 
assessor dele me entregou. Fomos pro gabinete e lá eu 
expliquei tudinho. Aí, mandou assinar lá, um papel: entii.o, o 
senhor assina aqui, depois o senhor vem procurar ... " 

( P: o senhor assinou ... em branco?) 

" "E. Em papel em branco, pra depois ele bater a 
,,, . '' maquina ... 

Para agravar ainda rnais a situa9ao de Zoromará, falta va 
ainda o que aconteceu dois anos depois de sua ida a Brasília: 
em 14 de julho de 1975, o presidente da FUNAI, o general 
lsmarth de Oliveira, nurna penada, assinou urna "certidao 
negativa", atestando a nao presen~a de qualquer grupo 
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indígena nas coordenadas geográficas de "Parecis". Se a 
FUNAI dizia que nao havia índios por lá, nao havia restri<;ao 
a ocupa<;ao e legaliza<;ao da área, reivindicada entao por 
Francisco Soto Moreno. 

O PROCESSO FUNAI/BSB/4995/77 

Tentando denunciar os seus algozes e disposto a 
reivindicar, mais urna vez, a interven<;ao da FUNAI, desde 
que falo u pessoalmente com o general Bandeira de Mello, 
J oao Zoromará escreveu urna carta, assinada por sua filha, 
Djair Zoromará, a entao 5º DR, com sede em Cuiabá. A 
partir dessa carta, Djair Zoromará passou a participar 
ativamente da reivindica~ao do l2ªh abrindo. na FUNAI. em 
seu no me. o processo de nº 4995/77. Em 30 de novembro de 
1977, o entao delegado, coronel Rubens Pinho de Castro Silva 
encaminhou a solicita<;ao de Djair Zoromará, "esclarecendo" 
que as pessoas que ela (seu pai) apontava como invasores 
haviam declarado que "já ocupavam as terras quando os 
índios chegaram" (!). 

Eis a carta, na íntegra e com características bastante 
peculiares da escrita de Zoromará: 

"Paresi, MT, 9/1 lí17. 
Fundarao Nacional do índio - 59 Delegacia Regional 
Cuiabá - MT, 

A oportunidade que se me oferece momento atual 
aproveito dada ocasiao para redigir a V. S. comunicando 
que, com excessao de Ademir José Bassan, que está ausente 
(ausente em Paresi) mas todavia foi entregue ao seu 
mordomo (empregado) o ofício n!! 478/15/09í77. 

Tendo os demais como José Janott Filho, Geraldo 
Cosme de Freitas, António dos Santos Catarino e Sebastiao 
de Assis, respectivamente, ambos (todos), ofícios do próprio 
número da (do) precedente foram entregues aos últimos 
destinatários em 19109177. 
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Invasores relapsos trazem impressao de que nao temem 
a lei do País, tanto quanto determina9ao de autoridade. 
Continuam com despotismo ditatorial e rasgando as terras 
sem sobrestamento. 

Solicito Vossas necessárias providencias no sentido de 
ser reivindicada a área de terras que naque le Brasil de 191 O 
Jora doada pelo marechal Rondon aos índios Paresi quando 
de passagem por aqui rumando com destino a Rondonia. 

Certo de contar com dinamicos esforfos de V. S. 
aguardo resultado favorável no caso. 

Atenciosamente 
Djair Zoromará. " 

Este é um documento precioso no sentido de avaliar os 
esf or9os de socializa9ao e forma9ao educacional de Zoromará 
na escola da Comissao. Com urna letra firme, que contrasta 
corn a letra insegura na assinatura de sua filha, Zoromará 
come<;ou por refletir urna cornunica<;ao com características 
telegráficas, assirn como o uso (indevido) de certos termos e 
procedimentos próprios do servi90 público, como a referencia 
ao "ofício", por exemplo, que ele numerou e enviou aos 
invasores. Ou, ainda, express6es que denotam reverencia e 
respeito absoluto a autoridade, bastante característico da sua 
rígida f orma<;ao (e que se re pete nos discursos dos outros 
Paresi das linhas). 

Em sua carta, em primeiro lugar, ele denunciou pessoas 
"que nao temem a lei do País" e tampouco "determina<;ao de 
autoridade" pessoas que sem sobrestamento, rasgam,. as terras 
de forma despótica, tiranica, opressiva, ditatorial. E óbvia a 
rela<;ao entre es ses seu discurso e o fato gerado pela sua ida a 
Brasília, por determina<;ao do presidente da República. Este é 
o seu referente. Ele tinha a palavra do presidente da 
República, general Emílio Médici, e do presidente da FUNAI, 
general Bandeira de Mello, autoridades máximas e 
inquestionáveis no caso. 

De fato, os invasores estavam entrando em urna área da 
Uniao ou, mais propriamente, urna área que fora criada e 
utilizada pelo Exército Nacional, que teve como o seu 
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comandante o Marechal Ronden. Em 1908, Ronden 
demarcou os 3.600 ha da esta9ao com quatro marcos e 
colocou ali um destacamento militar (depois desativado). 
Isso ficou suficientemente claro nas palavras do próprio 
marechal: em 1908, ao elogiar o esfon;o do seu oficial ( l º 
tenente) Amilcar Armando Botelho de Magalhaes nos 
trabalhos das linhas, ele disse: 

"... Ao regressar da explorarao (para o norte) 
providenciei immediatamente para completar o destacamento 
de Paresi, cujos trabalhos entdo se normalizaram. 

Os serviros ahi executados constaram do seguinte: 
derrubada e limpeza de um quadrado de 500 metros de lado 
em torno da estarao definitiva; construrao de 3 casas, uma 
para a estarao definitiva e duas para residencias dos 
guardas; locarao da nova linha de terra, perpendicular ao 
eixo da linha tronco, na tangente que passa em Paresi; 
reconstrurao dos estivados e do curral aí existentes; 
conservarao da linha telegráphica desde Diamantino até 
Santo Antonio (do Madeira); levantamento regular e 
demarca(ii.o da área de 36 quilometros quadrados que 
deverii.o ser reservados para núcleo da esta(ii.O telegraphica . 

... Durante o período de sua permanencia em Paresi 
( onze meses) o tenente Ami/car exerceu a fiscalizarao das 
tropas a retaguarda do Acampamento Geral, constituindo o 
seu destacamento em ponto de apoio importante onde se 
abasteciam invariavelmente de viveres ... " (Rondon ( 1907-
1910):33)." 

Em segundo lugar, no que se refere a convic~ao de 
Zoromará quanto ao legítimo direito dos índios a esta9ao 
"Parecis", ele a expressou através da afirma9ao de que 
Rondon teria "doado" aquel as terras aos Paresi, quand9 
"passou" rumo a Rondonia, "naquele Brasil de 1910". E 
óbvio que o marechal nao tinha o poder pessoal de "doar" 
aquelas terras, como é óbvio que ele próprio reconheceu que 
os Paresi eram os seus mais legítimos donos. O nome 
"Parecis" foi dado para homenageá-los, afinal, perpetuando os 
seus antigos habitantes. 
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No entanto, esse inocente erro de expressao de 
Zoromará desencadeou, por parte da entao 5º DR. incapaz de 
compreender o sentido daquelas palavras, a busca pela 
comprova<;ao da "doa<;ao" que, de fato, jamais existiu. Em 
urna "pesquisa", encomendada por aquela delegacia, o diretor 
da Missao Anchieta (com sede em Diamantino e com urna 
longa atua<;ao missionária junto aos Paresí do subgrupo 
Kozarini), Dom Henrique Froehlich, informou a FUNAI, em 
20 de julho de 1978, que nao encontrara a "doa~ao" e nem 
qualquer referencia aos marcos, se perguntando se Zoromará 
nao estaria "confundindo perten<;as", alegando como seu o 
que era da linha telegráfica ou, entao, patrimonio público. O 
bispo sugeriu a via da posse por uso capiao, urna vez que um 
irmao jesuíta (Antonio Mallmann) havia conhecido Zoromará 
ainda mo<;o, em 1935, trabalhando nas linhas e manejando o 
morse em "Parecis". 

Ainda em 1978, a pedido verbal do delegado regional, o 
técnico indigenista Reginaldo Flores fez urna viagem a 
"Parecis" e constatou, na área de 3.600 ha, posseiros e partes 
de fazendas, estas supostamente com documenta~ao legal e 
com projetos de desenvolvimento financiadas pelo governo. 
Em seu relatório, esse técnico constatou também que "índios 
idosos e antigos servidores do S.P.l." confirmaram ter havido 
ali urna aldeia Paresi, "urna das primeiras contatadas por 
Rondon". E, o que é mais importante, ele confirmou 
pessoalmente a existencia dos marcos: 

" ... existem marcos deliniitando a área reclamada pelos 
índios, alcamramos dais marcos dentro das terras da _fazenda 
Margarete. senda que unz deles foi arrancado por pessoal df! 
_fazenda, conforme informarii.o do próprio gerente. E 
evidente que ,,,foi retirado recentemente. O outro marco está 
no lugar. E de aroeira. muito velho, aparentando ter no 
mínimo 50 anos9

• Tem uns 2 m. de altura por uns 0,25 m. de 
circunferencia, com a palavra "Parecí" na vertical. bem 
grande e visível, escrita a fago de cima para baixo ... " 

Além de Reginal Flores, outras equipes estiveram, no 
mesmo ano, a pedido da FUNAI, fazendo averigua<;ao dos 

9 Na verdade 70 anos. 
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antigos marcos, segundo depoimento do próprio Zoromará. 
Eram funcionários do INCRA, da FUNAI (acompanhado de 
um policial federal) e um comandante do 9º BEC 
(acompanhado de um cabo e um escriturário da corporac;ao). 
Quanto ao 9º BEC, nao se tem notícias de qualquer relatório 
sobre a questao, apesar de "Parecis" ter sido urna área 
ocupada também, temporariamente, por um batalhao de 
construc;ao, que chegou a ter ali um posto de fiscalizac;ao (nas 
margens da antiga BR). 

De 1978 a 1985, depois do relatório de Flores, 
absolutamente nada de novo acontece u no que se ref ere a 
qualquer atitude da FUNAI em defesa dos índios. O processo 
4995/77 ficou totahnente paralisado, nas gavetas dos órgaos 
internos da FUNAI (DGPC), DGI, DGO), justificado pela 
falta de um antropólogo dis¡»onível para a pesquisa necessária. 
O antropólogo Rafael Bastos, assistente do di retor do DGPC, 
f oi um dos que, no seu parecer, insistiram na necessidade da 
pesquisa e de um trabalho de medic;ao, posicionado-se 
favoravelmente a reivindica<;ao dos índios: diante da 
"informa<;ao" veiculada pela DR de que Joao Zoromará nao 
estaria sendo reconhecido como um Paresi pelos demais 
índios das outras áreas (em sua maioria Kozárini, sendo ele, 
Zoromará, um Kaxiniti), Bastos alertou para a possibilidade 
de um quadro de manipulac;ao de identidades, sendo tal "nao 
reconhecimento", portanto, duvidoso e irrelevante1º . 

Em outubro de 1985, o entao delegado interino da 5º 
DR. Odenir de Oliveira, solicitou ao seu assessor, Idevar 
Sardinha (depois superintendente da 2º SUER), que 
verificasse, "in loco" a situa<;ao fundiária dos Paresi de 
"Parecis" e apresentasse um relatório, propondo a solu<;ao 
definitiva ao DPI. O assessor Sardinha conclui que "houve 
omissao do órgao tutor", que nem ao menos reconhecia a área 
como senda urna área indígena. Na época, ele constatou urna 
populac;ao de 28 índios, que viv~am de suas ro<;as coletivas e, 
ironicamente, da venda de sua forc;a de trabalho aos invasores 
das terras situadas dentro dos 3.600 ha demarcados por 

10 De fato, tal "inforrna~iio" prestada pela DR de Cuiabá revelou-se irrelevante e equivocada 
pois, mais tarde como será relatado adiante, os Pareci das outras áreas, vieram a se deslocar 
em números considerável para "Parecis", em urna demonstra~iio de apoio A reivindica\'.ªº 
dos seus parentes haliti. 
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Rondon. Para ele, era um caso de "genocídio de um grupo, 
que tantos servi~os prestou aos trabalhos pioneiros de 
abertura de linhas telegráficas na Comissao Rondon". 

E, finalmente, um ano depois do relatório de Sardinha, 
em dezembro de 1986, mais urna vez, um GT da FUNAI 
chegou a esta9ao "Parecis". Dele participou a antropóloga 
Romana Costa e em suas palavras: 

"0 descrédito do grupo indígena em relafiiO a atua9iio 
da FundafiiO Nacional do índio ficou patente na fornia como 
reagiu seu chefe, o Sr. Joao Zoromará, ao ser notificado da 
incumbencia do GT de realizar um levantamento da situafiiO 
atual da popula9ao indígena e do seu território, objetivando 
encaminhar urna proposta para demarca9ao da área ... " 

Zoromará mostrou-se, após tantos anos de luta, cansado 
e humilhado. Para ao menos salvar o conjunto de constru96es 
(em ruínas), as duas casas dos antigos guarda-fios e a sede da 
antiga esta9ao )1 1

, moradia dos seus familiares, amea9adas de 
serem demolidas pelos invasores, ele havia retomado, em 
1983, sem sucesso, ao INCRA de Diamantino, tentando 
garantir ali os 100 ha. 

Segundo Romana Costa (em seu relatório), o 
coordenador do GT (assessor da 2º SUER) e o técnico 
agrimensor, exorbitando de suas fun96es (de identifica9ao e 
delimita9ao ), chegaram propondo a Zoromará, simplesmente, 
a transf orma9ao de "Parecis" em urna área indígena de 100 ha 
( !), aumentada depois para 200 ha. Diante das evidencia, a 
antropóloga fez o seu relatório separado do relatório dos 
demais membros do grupo, ponderando pela necessidade de 
um levantamento, em Diamantino, da cadeia dominial dos 
títulos que incidiam sobre a área, com o propósito de legalizar 
os 3.600 ha demarcados pela Comissao Rondon, no início do 

1 1 Nas palavras do marechal, registrando as etapas de constru~ao da sede, em 1908: 

"A estafáo Parecis foi construída de adobes, caiada e coberta de te/has de zinco; no seu 
arcabou.;:o foram empregados nove esteios de aroeira transportados das matas de 
Sant'Anna e madeiramento de leí inteiriro. obtidos nas matas da localidade (vi11hático, 
piuva e peroba). Da mesma forma foram construídas as duas casas para os guardas. Para 
os alicerces foi empregada a pedra canga (conglomerado de ferro) colhida espar.;:amente 
em ajloramentos que circundam a estaf·iio ... " (Rondan, 1907-10:33-4). 
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século. Se o argumento da ocupa~ao secular do território nao 
fosse suficiente, disse ainda, o seria o argumento dos servi~os 
preciosos prestados ao país. com a opera~ao do telégrafo que. 
por décadas, foi o único meio de comunica~ao do sertao 
mato-grossense. 

A SITUA~ÁO ATUAL DOS PARESI DA "ESTA~ÁO 
PARECIS" 

Joao Zoromará morreu em janeiro de 1992, 
provavelmente por problemas cardíacos, aos 82 anos. 

Dois anos antes da sua morte, em decorrencia da 
proposta do coordenador do GT de 1986, a FUNAI expediu a 
portaria administrativa nº 574, interditando urna área de 300 
ha dentro da área da antiga esta<;ao. Essa interdi<;ao foi 
irrisória, ofensiva até, por corresponder a menos de 10% da 
área reivindicada pelos índios junto a FUNAI durante quase 
20 anos. 

O processo FUNAI BSB/4995/77 extraviou-se durante a 
gestao do superintendente regional Idevar Sardinha, depois de 
percorrer por longos anos os caminhos das gavetas do órgaos 
internos da Funai, entre Cuiabá e Brasilia. Em seu lugar, foi 
aberto o Processo Funai BSB/2095/87, quando entao a 
esta<;ao "Parecis" passou a ser considerada esta<;ao "Rondon" ! 

A postura dos funcionários da FUNAI em Cuiabá foi 
muito agressiva e desrespeitosa com os índios. Até o nome 
da antiga esta<;ao foi mudado! Ao tornar-se área indígena 
passou a ser chamada A. l. "Esta<;ao Rondon". Como já 
vimos, Rondon fundou-a com o nome dos índios, em 1908, 
em reconhecimento e homenagem, afinal, aos seus mais 
legítimos habitantes. 

* * * 
Mesmo sen do urna área irrisória, os f azendeiros 

ignoraram a interdi<;ao da FUNAI. 
Encravados nos 300 ha, Sebastiao de Assis e Ozenir de 

Araújo (vereador do município de Arenápolis, próximo de 
Diamantino) certamen te julgaram-se resguardados pela 
"certidao negativa" expedida pelo general Ismarth de 

285 



Oliveira, em 1975, em plena vigencia do Polocentro. Com 
ela, buscaram regularizar a posse da terra, obtendo 
financiamento do Banco do Brasil para o cultivo da soja. E, 
para cultivar a soja, eles derrubam as ro<;as dos índios, 
chegando até mesmo a bloquear o acesso e poluir a sua f onte 
de água, o ribeirao Kágado, que sempre serviu de referencia 
para "Parecis'', famoso nos relatos do marechal Rondon. 
!solados nas casas em ruínas da sede da antiga esta9ao, os 
Paresi foram obrigados a depender da água canalizada e 
"cedida generosamente" pela outra fazenda invasora, a 
fazenda Ovetril, situada em frente a área interditada, do outro 
lado da estrada e, em parte, dentro da área reivindicada de 
3.600 ha. 

Tal situa9ao tornou-se insustentável e acabou, 
obviamente, resultando em um conflito aberto, de 
conseqüencias imprevisíveis. O vereador Ozenir de Araújo 
havia, ele sim, "doado" alguns hectares da área interditada 
para a f azenda Ovetril, para a constru9ao de sua sede e de 
urna armazém, quase no quintal das casas da antiga esta<;ao e 
no meio da trilha para o ribeirao. Depois de serem retirados 
várias vezes pelos administrador regional da FUN Al de 
Tangará da Serra (Moacir Santos), durante o ano de 1992, no 
início de 1993 os trabalhadores dos fazendeiros retomaram as 
constru9oes, o que levou a radicalizai;ao da mobiliza9ao dos 
índios. Liberados por Kyair Zoromará, seus irmaos 
Ariovaldo e Joao Batista Zoromará buscaram a solidariedade 
dos seus patrícios haliti das outras áreas (principalmente 
Paresi, Utiariti e Formoso). 

Os vínculos étnicos f alaram mais f orte, mais alto, como 
era de se prever. Em pouco tempo, centenas de índios se 
mobilizaram para a "guerra" em defesa dos seus parentes, o 
que resultou (entre os di as 4 e 9 de fevereiro de 1993) no 
aprisionamento de um total de 14 reféns, dentre eles, o 
vereador Ozenir de Araújo (que, inadvertidamente, deslocou­
se para a área), o gerente da fazenda (Boa Sorte) de Sebastiao 
de Assis, o gerente da fazenda Ovetril, o assessor para 
assuntos indígenas do governo de Mato Grosso (advogado 
José Cordelino ), o delegado da polícia civil de Cuiabá 
(delegado Capetinga) e o próprio administrador regional da 
FUNAI de Tangará da Serra, Moacir Santos (aprisionado 
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depois que os índios tomaram conhecimento da existencia da 
"certidao negativa" de 1975). 

De certa forma, pode-se dizer que os índios de "Parecis" 
(do grupo Kaxiniti, como vimos), ao buscarem o apoio dos 
seus parentes (que sao, na maioria, Kozárini) perderam o 
controle da situa9ao, que passou a ser definida e negociada 
pelos outros Paresi: Joao Arezomaé (Joao Garimpeiro), 
considerado o chefe geral dos Paresi; Daniel Matenho 
"Cabixi", chef e do Pos to Indígena Cabeceira do Sacre, na 
Reserva Paresi; e Maria Helena, líder dos Paresi da área 
indígena Formoso. Firmes, resolutos, eles tomaram a frente 
do movimento, contando com a participa9ao, decisiva, dos 
índios de "Parecis". Estes, jamais apresentaram urna atitude 
bélica para como os seus invasores, até pela sua forma9ao, 
pela sua história de vida particular, influenciada fortemente 
pela socializa9ao da comissao Rondon e pelos casamentos 
mistos com imoti. Os Kozárini, ao contrário, conhecidos 
como os antigos Kabixi, entraram ainda em contato, por 
rádio, com os índios Xavante do Posto Indígena Marechal 
Rondon, contando com seu apoio. Eles exigiram da FUNAI o 
respeito aos direitos dos Paresi de "Parecis": A expulsao dos 
fazendeiros e a demarca~ao imediatas dos 3.600 ha. 

O conflito durou 5 días, até a chegada da Polícia 
Federal (que libertou os reféns) e da imprensa (a TV Cidade 
Verde), que cobriu toda a negocia9ao, por imposi9ao dos 
índios. A Polícia Federal (assim como a TV) foi chamada por 
eles para protege-los contra as polícias civil e militar que, 
segundo o relatório do administrador Moacir Santos, 
amea~aram invadir a área. O presidente da FUNAI, através 
de contatos telefónicos, comprometeu-se a criar, 
imediatamente, um GT (mais um ... ) para encaminhar, de 
forma definitiva, a solu9ao do problema. 

Para ser libertado, o vereador Ozenir de Araújo assinou 
urna declara<;ao manuscrita ( certamente sem valor legal) onde 
abria mao da suposta propriedade e concedia aos índios de 
"Parecis" 50% da sua produ~ao de soja, plantada dentro dos 
300 ha interditados. O gerente da fazenda Boa Sorte foi 
libertado gra9as ao apelo de sua esposa, que propos aos índios 
sua troca por maquinários da fazenda. Os índios levaram para 
a reserva Paresi urna colheitadeira, um tratar e um caminhao, 
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bens que estao dispostos a reter até a demarcacao definitiva 
da área. 

Tal era a situac;ao da antiga estac;ao "Parecis" (tornada 
área Indígena "estac;ao Rondon") quando o último GT da 
FUNAI (GT que assina conjuntamente este relatório) chegou 
a regiao. Criado pela portaria nº 308/93, ele foi composto 
pela coordenadora, socióloga da FUNAI (DID/DAF), Luciene 
Moraes de Oliveira, pelo técnico agrimensor da FUNAI 
(DEM/DAF) Orison Leite Ramalho, pelo técnico agrícola e 
indigenista da FUNAI (ADR de Tangará da Serra) Martins 
Toledo de Melo, pelo técnico agrícola do INCRNMT Joao 
Henrique de Castro e, finalmente, pela antropóloga convidada 
(redatora deste relatório), da Universidade Federal de Mato 
Grosso ), Maria Fátima Roberto Machado. Diferente do GT 
anterior, o grupo estava absolutamente consciente de que a 
sua func;ao nao era a de fazer qualquer propos~a aos índios de 
diminuic;ao da sua terra mas, sim, de identificar, com eles, os 
limites precisos da área reivindicada, fazer o levantamento 
fundiário cartorial em Diamantino e Cuiabá, e o levantamento 
das benfeitorias deles e dos invasores. 

Quando o GT chegou a "Parecis", encontrou os índios, 
por um lado, mais fortalecidos na sua decisao de lutar, 
sabendo agora que a luta nao é só deles, isolados, mas de todo 
o seu povo. Por outro, já sem a seguran<;a mais imediata da 
presenc;a dos seus parentes, que voltaram para as suas áreas, 
estao sofrendo as press6es mais diretas dos invasores, O§ 
quais ainda nao se conformaram com a interdi9ao. E 
fundamental, neste momento, que a FUNAI tome atitudes 
firmes em defesa dos índios, que só contam com o apoio de 
um rádio para a sua comunicac;ao. Em sua volta, eles só tem 
inimigos, que estao próximos o suficiente para exercer urna 
pressao humilhante, cotidiana, ao ponto de continuarem 
controlando a sua própria água, o seu deslocamento, a sua 
f onte de rendimento e até mesmo o acesso das crianc;as a 
escola que, embora municipal (ligada a prefeitura de 
Diamantino), está em terreno dos invasores, sendo a 
professora parente de um deles. 

Os índios estao ilhados, perigosamente ilhados. 
Precisam de um apoio mais constante da FUN Al nas áreas de 
educac;ao, saúde e de projeto económico comunitário (sendo 
eles exímios agricultores). Os filhos de Djair Zoromará sao 
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hostilizados pelos fazendeiros, em cujas fazendas eles se 
empregavam como mao de obra temporária. Djanira 
Zoromará, depois da marte de J oao Zoromará e sem 
condi96es de f azer estudar os seus filhos pequenos lá (como 
f azia antes), migro u temporariamente para Diamantino, onde 
aguarda a solu9ao do problema. Eles vivero hoje, 
basicamente, do que sobrou das ro9as de subsistencia, do 
pomar e de "garraf adas" - remédios case iros produzidos por 
Djair Zoromará - vendidas a seus amigos e conhecidos que 
residem em Marilandia (a 25 Km de "Parecis"). Até o seu 
deslocamento para Marilancia, feíto através de caronas, tem 
sido dificultado pelo boicote crescente dos fazendeiros. 

Os 3.600 ha que os índios exigem significam o mínimo 
de um mínimo a que, comprovadamente, tem direito. Eles, 
reiteradamente, afirmaram, diante do GT, que qualquer 
proposta de área inferior a essa nao conta com sua aprova9ao. 
"Parecis" é urna parcela minúscula dos seu antigo território e 
eles sao absolutamente conscientes disso, deixando de 
reivindicar como seu o território sagrado de Ponta de Pedra 
(também demarcado por Rondan e , provavelmente, sendo 
grilado oeste momento) ou até mesmo o cemitério das anti gas 
aldeias em tomo de "Parecis", que eles localizam fora do 
perímetro da antiga esta9ao. Há dados históricos e 
etnográficos sobre essas importantes referencias étnicas, que 
permitem a um antropólogo comprovar, sem qualquer dúvida, 
a sua imemorialidade. 

Pela primeira vez, oeste caso, é preciso reconhecer que 
a FUN Al sai de sua postura acomodada, mostrando-se 
disposta a, realmente, encaminhar urna solu9ao para o 
conflito, que já dura 20 anos. A coordenadora do GT e a 
antropóloga fizeram o levantamento sócio-antropológico 
exigido; todos os membros do grupo estiveram presentes na 
identifica9ao e delimita9ao da área indicada pelos índios 
dentro dos antigos marcos dos 3.600 ha (retirados pelos 
fazendeiros), através do rastreamento por satélite feíto pelo 
técnico agrimensor da FUNAI; e, todos, exceto a antropóloga, 
fizeram o levantamento em campo das benfeitorias existentes 
e da documenta9ao fundiária cartorial, obriga96es jamais 
cumpridas com rigor pelos GTs anteriores. Dessa forma, a 
FUN Al tem, hoje, todos os instrumentos necessários para 
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responder, com urgencia, as exigencias dos índios quanto aos 
seus mais legítimos direitos. 
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